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Na era da informação quem se mantém
atualizado com os acontecimentos do

país, do mundo eda sua cidade tem mais
chances no mercado de trabalho eaté

para ampliar orelacionamento
interpessoal. Por isso ébom -como você

está fazendo neste momento -manter o
hábito de leitura de jornais erevistas,

além de ficar de olhos eouvidos atentos
àmídia eletrônica. Epor falar nisso,

agora você conta com uma fonte
permanente de informação: anova CBN-

Maringá, arádio que toca notícia 24

Carlos Alberto Sardenberg
Em linguagem simples edireta,
aanálise das principais notícias
econômicas do d ia .

Heródoto Barbeiro
Apresenta oJornal da CBN,
com aparticipação dos principais
c o m e n t a r i s t a s d a s á r e a s

econômica, política eesportiva.

Frankiin Martins
Apolítica nacional na análise
precisa, diretamente de Brasília.

horas por dia eque leva os
acontecimentos ao ouvinte através dos

mais categorizados nomes da imprensa.

VOCÊ VA! MAIS LONGE.
ARADIO QUE TOCA NOTÍCIA.

MARINGÁ 9 5 5 F M
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mento econômico esocial da região.so da iniciativa.ÓTIMAS NOTÍCIAS
AZona de Processamento Adua¬

neiro, elaborada apartir do Codem
após movimento desencadeado pela
.ACIM eFiep, está trazendo ótimos
sultados. Foram atraídas 11 empresas
até omomento, gerando 690 empregos
diretos e838 indiretos. Eprevisto um
aumento de 30,3% de participaçao v.
município no ICMS.

P R O N O E XNÚMEROS
Lançamos em outubro, oProno-

-Programa Norte Paranaense de
Em 1994, onúmero de votos

brancos enulos foi 43.205, oque repre-	 -	 ^
27 58% dos eleitores. Em 1998, Acesso aExportação. Oprograma pre-

’nulos caíram para 19.280, tende ser um catalisador das diversas
organizações públicas eprivadas que
atuam no fomento epromoção das ex¬
portações brasileiras. Na concretização

Durante aapresentação dos nü- do projeto tivemos oapoio decisivo da
meros ojuiz eleitoral, Dr. Renê Perei- Fiep, através do presidente Jose Car-

da Costa, destacou oauxílio da ACIM los Gomes de Carvalho,
panhas pelo aumento do nume-

conscientização da UNIAU
● re to da u rna

e x
r e -

s e n t a

o s b r a n c o s e

apenas 10,22%.
d o

U R N A

VOTE PARA DEPUTADO
AACIM eoCodem apresenta¬

ram àcomunidade os números da cam¬
panha eleitoral para deputados es adi ¬
ais efederais. Foi feito um compara
vo entre as eleições de 94 e98, tanto
municipais quanto estaduais, s

mostram osucesso da trtmpaulM
■Maringá	 vai	 ganhar-Vote	 para	 Depu

t a d o " .

r a

n a s c a m

ro de eleitores ena
população sobre ouso coi
e le t r ôn i ca .

Mais uma vez aunião de várias
organizações públicas eprivadas possi¬
bilita uma ação efetiva. No caso do Pro-
noex, além da ACIM eFiep, temos a
participação da prefeitura, Sebrae eCo¬
dem. No lançamento, tivemos apresen¬
ça do ministro da Indústria eComér-

em- cio, Botafogo Gonçalves, do prefeito
Jairo Gianoto, do presidente da Faciap,
,\rdisson Naim Akel, além do empre¬
sário José Carlos Gomes de Carvalho.

PARTICIPAÇAO
Durante aapresentação dos nú¬

meros da campanha "Vote para Depu¬
tado". estiveram presentes pratma-
mente representantes de todas as _

instituições que auxiliaram a

r o s

DEPUTADO federal
No caso da eleição

do federal, houve um	 p' 94válidos. Em
●otaram, enquan-

si ib i i i para

presas e
iniciativa.

''“”'‘““”10 Pronoex. vamos trei-
de é	 p a r a n a r e m p r e s á r i o s , p r e p a r a r a e m p r e s a
mento do	 ^ objeti\ oeseu corpo funcional para uma abor-
(jiie cheguemos .	 tr-ih-ilhn dos dagem segura eefetiva do comércioACIM cálvPhVnlha otrahalho d	 „ „ g m m a t e -

‘'-'“'"miiá-los con, projetos, idéias eráo compromissos estahelecnios para
mas também cobrar cumprir as
apoio ao desenvolví- do produto.

32,12% dos votos
,54,20% dos eleitores \

98 este númerot o q u e e m
7 1 . 6 1 % .

e x -

BRANCOS ENULOS	 „,,,.,nha
Ogrande objetmi da

●‘Vote para Deputado foi (r '	 |tizar oeleitor sobre an«nssuE,dcik
não desperdiçar seu \ot< .	 ^ c;,ices-
obtidos refletem (om (laH/->	 ‘

p a
metas de qualidade epreçodade. /

dados estatísticos,
ações efetivas no

aprenda AMULTIPLICAR.
invista NO BOAVISTA

b a n c o
BOAVISTA
Uma associação do Banco Espíiilo Sanio,

Monieiro Aianãa oCfédii AoiicoleGiopo

Outubro/98- ACJM-lM,
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06- ENTREVISTA

Anova reitora da UEM, Neusa Altoé,
fala do desafio de administrar uma
universidade sem recursos
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L e i t u r a

Empresarial

Desnudando

as emoções
por Silvia Ke/ende

S e g u n d o
autor, a in te l igência
e m o c i o n a l p r o v é m
de cpiatro fontes,
q u e a t u a m c o m o o s
c o m p o n e n t e s d o
DNA; quando ali¬
mentados pela expe¬
riência, eles permi¬
tem desenvolver ha-

E s t a m o s p a s ¬
sando por uma fase
c r í t i c a n o c a m p o
empresar ia l , onde
c a d a v e z m a i s é n e -

ce.ssário ser precisos
ecerteiros para ob¬
t e r m o s s u c e s s o e m

nosso local de traba¬
l h o . M u i t o s e s t u d o s

L i v r o :

Inteligência Emocional
no Trabalho

Autor: Hendrie Weisinger
Editora: Objetiva r .

bilidades eaptidões específicas, que vão
base da inteligência emocional.i n d i c í d u o s q u e

s ã o
já demost ra ram que os
mais prctgridem profissionalmentealtos níveis de In¬

f o r m a r a

Ao contrário do DNA biológico, os com¬
ponentes da inteligência emocional, po¬
dem ser desenvolvidos para dar condi-

de expandi-la .significativamente.

aqueles que possuem
teligência Emocional.

Inteligência Emocional, no caso.inteligente das çoesésimplesmente ouso in
emoções, ou seja. fazer com que as nos¬
sas emoções trabalhem anosso facon
produzindo os resultados que descj

Esses componentes .sao:
-,A capacidade de perceber, ava¬

liar eexpressar correiamente uma emo-'

mistg
çáo;

-Acapacidade de gerar ou ter
entimentos quando eles pude-

compreensáo de si

m o s .
●ioiial iio Traba-
íc ios práticos e

Inleliçjência Ewoc
I h o v e m n o s t r a z e r e x e r c
técnicas fáceis, visando acelerar o|n -

olvimento da Inteligci -
dia-a-dia.

a c e s s o a s e
r e m

Omundo dos negócios se ’	 .
transforma rapidamente. Para ficar por
dentro do que acontece, aBom Livro
traz toda aliteratura técnica eprofissional
de que você precisa. Os melhores títulos
de administração, marketing einformática.
Livros erevistas nacionais eimportados.
Com vantagens: você pode pagar em
até 3vezes. Venha conferir. Ou peça
pelofone (044) 222-5911.
Entregamos em sua empresa.

f a c i l i t c i r s u a
d e o u t r e m : .m e s m o o u

idade de compreender as
on heci mento derivado

c e s s o d e d c ' s e n v
( i a E m o c i o n a l e m n o s s o

\obra traz unia lingua,gem snn-
Vs de exemplos re-

podemos dominaras aptidoĉ s
essenciais da Inteligcnc ia Emociomd. a-
cançando assim osucesso, que
tão, ac reditácamos que somcmtc' al.̂ ui s
priMh-giaclos poderíam ter. Neste li ●
oautor nos conduz ádesc obei ta (ac

xlerosa no pie-

- . A c a p a c

emoções eoc
d e l a s :

idade cie controlar as pró-ples. revelando atra\ 'es
a i s c o m o

- . \ c a p a c

urias emoções para |iromo\er ocresci¬
mento emocional eintelec tual.

Oautor rec eia como cada um cles-
ponentes ajudam adesenvolver

'. c^m conjunto, formam
emoc iona l .

s e s c o m
as aptidões que.

in tehgenc ian o s s a poderá ajudar atodos
Micoberseii potencial. Eextrema-

Ienos abre um assunto que
ial para obem- estar do inclix í-

f e r r a i n e i i l a p i i \ r oE s t ec ü o ( o m o

c e s s o d e c r e s c i i n e i i t o
debo|e.onclec.c'stic‘ssc

(le trabalhoatiii-
c s t e l i \ r o

a ( l e s e
■nte iiráticoN o s ( l i a s n u

i)ro\ ()( j(l() |)('ln ('s.so (-
gc' diincMisõcrs nu alc ulá\eis.

o m b a t e r v

p(.sseiu u
d i i o . ( ' d a s e m p r e s a s .

LojabAv. Herval.362 	
Loja 2: R. Santos Dumont 2556
Loja 3: Av. Duqua da Caxias, 595
Lola 4: Shopping AspenPark

>st(' mal. ,ga-

mna nuiior satisfação,
inr s iu esso. no

o i u l i -

n o s ( ' i i s i i i a ( o i i u ) (

r a n t m d o . a s s i m . .

e ( o n s e q u e
n o s s o ( l i a - a - d i a .
( õ ( ' s d e i n e

t a n t o j i r o l i s s i o i
tornando mais elic ieiites <(o

é
. 1 .s,ij\ ia Ht .í; a;

l . . i -

e ( ' i n i m s a i i a

: ÍM ( íen a

pi tsána
\ ( > M

mtmiumtc' maioi 	
Com isto. temos c

KÍidi\idade. i Id a■n o s s a í u ' <

,al (tuaiilo t>‘‘
l o r a i

s s o a l . n o s

miiel i t iMis
j . -■ h
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E n t r e v i s t a

Desáos àÉta
Primeira reitora aassumir uma universidade
no Paraná, Neusa Altoé irá administrar uma
instituição carente de recursos ede espaço físico

ACIM -Mas aUEM sempre foi
discrimiiiatla. Opróprio ex-rcdlor
se manisfeloi i solcrc' isso várias
v e z e s , . .

N E U S A - A c r e d i t o q u e s ó o f a t o
de oatual presidente ser da UEM
fará com que orespeito pela UEM
seja diferente. Teremos uma va¬
lorização maior com apresença
dele. Afinal, ele está lá em reco¬
nhecimento aum trabalho de oito
anos frente ànossa universidade,
quatro como reitor equatro como
v i c e - r e i t o r .

Newton Chagas
Especia l para aRevis ta ACIM

Mestre em Educação e25 anos de
bagagem universitária. Aos 47 anos, apro¬
fessora Neusa Altoé enfrenta omaior de¬
safio de sua vida profissional, toda dedi¬
cada ao ensino superior. Depois de ocu¬
par avice-reitoria por quatro anos, ela
assumiu ocargo de reitora da Universi¬
dade Estadual de Maringá, passando aser
aprimeira mídher adirigir uma univer¬
sidade paranaense.

Neusa entrará no novo milênio co¬
mandando uma instituição de números
gigantes -10,4 mil alunos de graduação e
pós-graduação, 1.291 professores, 2.376
servidores e26 cursos de graduação. Uma
universidade que tem se destacado nacio¬
nalmente, com vários cursos apontados
como alguns dos melhores do País.

Mas ogrande desafio da reitora é
conseguir solucionar ograve problema da
falta de espaço no cãmpus-sede. Anova
reitora pretende resolver essa situação re¬
correndo aum financiamento de R$ 15
milhões junto ao BNDS. Oprojeto da rei¬
toria écriar novos cursos, entre eles ode
Engenharia Mecânica, eaumentar onú¬
mero de vagas dos já existentes. “Para isso
precisamos do apoio de todas as nossas
lideranças” -destaca areitora. que con¬
cedeu cseguinte entrevista àRevista
A C I M :

ACIM -AUEM tem um proble¬
ma sério de falta dc' <'spaço físi¬
co. Qual éarea l d imensão deste
p r o b l e m a ?
NEUSA -Hoje émuito sério. Se |
precisarmos, não temos sequer |
um metro quadrado disponível. A.1
universidade está trabalhando t
com um projeto junto ao BNDS	 _
que já foi aprovado pelos deputa-	 “Vamos fortalecer as parcerias
dos na Assembléia Legislativa e	 e m p r e s a s ”
pelo MEC. Só falta aCaixa Econômica,
que éonosso agente financeiro, dar o
parecer final. Estamos pedindo àtoda
comunidade local eregional, àclasse po¬
lítica eao governo do Estado empenho
para cpie aCai.xa Econômica realmente
defina oparecer eodinheiro possa ser
liberado. Com e.stes recursos, nós pode¬
remos construir 36 mil metros quadra¬
dos no campus.
ACIM -Qual ovalor do financiamento?
NEUSA -Quinze milhões de reais.
ACIM -Odinheiro r('solverá oproble¬
ma de espaço físito?
NEUSA -Não definitivamente. Com
esses 36 mil metros não estaremos aca¬
bando de construir ocâmpus. Será ape¬
nas uma parte. Como esse financiamen¬
to épara dez anos, éum período longo
em que teremos um suporte para que
gente possa aumentar onúmero de va-
pis da graduação, ter novos cursos etam¬bém ampliar nossa pós-graduação.
ACIM -Então odinluM
(orrigir odéfb ii atual d
ampliar onúnuMO dc'

dições de trabalho. Hoje temos falta de
laboratórios, de salas de aula, de
para professores, para anfiteatros,
biblioteca, enfim, estamos espremidos,
Com aconstrução dos 36 mil metros,
teremos um fôlego maior, por um perío¬
d o m a i o r ,

ACIM -Oano letivo scmiire começa (om
déficit de espaço, faltando sala de aula?
NEUSA -Sempre. Depois, os professo¬
res vão se adaptando, dividindo as tur¬
mas, vão fazendo horários separados,
porque hoje ainda temos um pouco de
espaço sobrando na parte da tarde. Nos
períodos da manhã enoite não temos
nenhum espaço livre.
ACIM -Asenhora ai redita que esse fi¬
nam iaimuito saia mesmo na atual trise
e c o n ô m i c a ?

NEl̂ SA -Sim. acredito, porque os recur¬
sos jã estão no BNDS. Já está disponí¬
v e l .

A C I M - O
imiinmsa \árias \(ves sobre afalta ile
dinheiro estadual iiara amanulenção da
f’EM, afirmando (pie ainstituição cor¬
r i a o r i s c o d c ' t ( ' r

e s p a ç o

p a r aa

ACIM -0ex-reitor Luiz Anionio de Sou¬
za foi indicado para ser oprimeiro pre¬
sidente da Fundação Arauc ária, organis¬
mo estadual c|uc' administrará recursos
para ofomento ãpc'sc|iúsa eao de.sen-
vo lv imcMi to tecno lóg ico i i o Paraná . A
UEM pc)dc‘rá, finalmenie, ser benefic ia¬
da'.^

N E U S A - A c r e d i t o c p i e t o d o o e n s i n o
superior paranaense será beneficiado
com apresença do iirofessor Souza na
presidência da Fundação Araucária. A
sensibil idade, acompetência eavisão
que ele tem do setor fará com cpie aim¬
portância de cada instituição seja anali¬
s a d a . N e s s e s e n t i d o , a U E M t a m b é m
s e r á v a l o r i z a d a .

a

ex-reitor sc> prouunc iou na
MIC) s('r\irá para
le c'spaço c- para

.o-	 « t i r s o s t a m b é m ' . ’
NLl SA -Sim. Teremos melhores c o n -

s e i U M c l o i i a m i M i t o
06 ’ ‘AC IM -Ou lub ro / fm



s<onipromctidu. liste iiroblenia aiiula
|)ersisl(''.’
\EUSA -Persiste. Além do espaço físi¬
co, nosso maior problema éafalta de

para amanutenção da univer¬
sidade. Hoje nós precisamos de R$ 250
mil por mês para manter auniversida¬
de. OEstado manda R$ 50 mil, um quin¬
to do que aUEM precisa. Então nós te-

atrás da prestação de
ILG (Instituto de Lín-

r e c u r s o s

m o s q u e c o r r e r
serviços, como o
guas), olEJ (Instituto de Estudos Japo¬
neses). os projetos... Tudo para poder
rnbrir, porque estamos sempre defasa-
d o s .

I I . \ 1 ( n n s e g i i e K c r a i.VCI.H -(Juanlo a
de i-(‘( ursos |)i'ópri()s'.’
NEI S.A -Na prestação de serviços che-

torno de R$ 100 mil.g a e m
●ACLM- E.xisU' uma tendência no

idades piiljlicas c
OB r a s i l

£
Vd ( ' ( M i M i u a r a s i m i v ( ' r s H

á r e a e . l ) o rd ( ' r e d u / i r n > ( u r s o s p a r a a

(onsecpiêiH ia. forlalet er o(msino iinva- :
do. Asenliora acha cpie oensino iniblico .
egratuito com'algum risco .	 ^
.\EUSA -Eu tenho visto declarações iJo
ministro da Educação, Paulo Renato, de
que épreciso voltar adiscutir acobran
ça das mensalidades. Nós de ®
:	 .. ,idade pública, gratuita ede qua¬
lidade. Eporque nós defendemos,
que auniversidade não faz so ci	 ’
ela faz pe.squisa, ensino, extensão etam¬
bém aprestação de serviços.
ACIM-AUEMjá h)i muito ci

s,n,H nn.ros. longe m,,
Isso mudou,

mudando, e

Areitora eovice, José Previdelli

p a r c e r i a .
ACIM --A senliora acha que épossível
começar ainstalar esse curso em sua
gestão.
NEUSA -Sim. assim como outros que
estão no projeto do BNDS, justificando
a n o s s a n e c e s s i d a d e d e r e c u r s o s .
ACTM -Que outros cursos?
NEUSA -Engenharia de Alimentos, Se¬
cretariado Trilingüe, Filosofia, Sociolo-

fortalecer ou criar novasgestão para	 ,
'cerias coni empresas de Maiinga ep a i

r e g i a o r
NEUSA -Existe. Queremos aumentar a
participação das empresas. Estamos tra¬
balhando junto àFiep, àACIM, aos clu¬
bes de serviço, para que possamos estrei-

relações emelhorar anos-

a u m v e r s i

ta r as nossas

sa parceria.
A C I M - C o m o

●iticacla por funcionará isso na práti-

NEUSA -Você teria que fazer convêni-
Por exemplo: oCentro de Tecnolo¬

gia da UEM quer criar ocurso de Enge¬
nharia Mecânica. Para criar esse curso,
nue écaro, nós precisamos dos empre¬
sários Estaremos buscando na Fiep re¬
cursos financeiros para colocar ocurso
em funcionamento e, em troca, auni¬
versidade vai dando treinamento em
'iLl de segundo grau, qualificando os
profissionais das empresas que faraó a

gia .
ACIM - -A senhora éapr ime i ra re i to ra
do Paraná. Ocpie essa condição repre-

mulheres paranaenses de

c a ?
munidadi ' mar i i iga( ' i i .sc
NEUSA -Mudou, continua

próximos quatro anos
ão com aco-

o s senta para as
maneira geral epara as instituições

de ensino suiierior em iiarticular?
NEUSA -Acredito que para amulher
seria uma valorização na ocupação do

da minha pessoa mas da mu-

nós queremos nos
aumentar essa aproximaçao

também que aco
UEM. Auniversi-

se pode

u m a

mun idade . Queremos
munidade venha até a
dade está se abrindo mais como

ela vem desen c a r g o , n a o

lher. Além disso, acredito que não exis-
tantas diferenças entre homens e

ver pelos projetos que
volvendo.	 ,
ACIAI -Qual será oprincipal pi
que asenhora enfrentara nes c.
anos'.’	 .

NEUSA -Acho que sao dois. a
espaço físico eadefesa da lu
pública egratuita.
A C I M - C o m o a s c

t e m

m u l h e r e s .

falta de
nicersidade advocacia	

pAYN/nTNTXrUERiViEUT O..Iliora cê aproposta
l a d i ' q u e

de alguns setores da	 , |	 ,|,a-„„,reiiM'stei.deraaveiudalenul.ul.̂
xessaiido o(aiu|)us da II■;

Hlito que apropi cum '^	 t e n d e n d o

AR:0 C'RAFA. Hi jMERg ■-Afíi; --

N E U S A - A ( T (

talada nesU-	 ^ ‘“intema-
ho possível

prefei-

Paymundo do Prado Vermelho
., ,.,i. ,A.r 'I.	 - A '

Mana Consuelo Villela Vermelho Obici
i . - : 4 . ' r - Â ' ' d f f

Veridiana Villela Vermelho

e s t a n e c c

p a r a o
mente com os consf
vão tratar dessa questão, ac
fazer uma boa negoc laçao ̂

resolver essa que
Iguin pioM

( o m a

s t ã o .
●1(1 em suat i i r a j i a r a

A C I M - I M s l e a
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Lançado pela ACIM, Pronoex irá incentivar pequenas e
médias empresas ase tornarem exportadoras; programa
já éconsiderado modelo na área de comércio exterior

.
\ \

v n i

,.̂ /nvMIKiVl
(●

t .

r

t

ia is do Estadoreuniu lideranças empresaiLançamento do Pronoex

Na tentativa de mudar este qua¬
dro eincentivar pequenas emédias em¬
presas da região de Maringá ase torna¬
r e m

un rfiie fica amenos de 500 quilôme-
Iros”, analisa opresidente da ACIM, Je-
fferson Nogaroli.

Em meio a
l,nca comerc ial brasileira esta em_clese-
I,úííbrio, acumulando déf.ct de o,o bi-lliões de dólares desde o
Mesmo sendo responsáveis por fa4% daprodução nacional, as pequenas emedi-empresas jiartic ipam com apenas o%

volume das exportação brasileiras. E
rque isso acontece’ Porque amaio-ánão está preparada para competir la

mra Não apresentam preços, emuitas
nem qualidade, compatíveis com

exioênc ias do mercado internacional.

Mcnegl iel
Da editoria

T e r e s a

1exportadoras, aACIM criou, com o
io do Sebrae, Fiep, Faciap ePrefei-

esta realidade, aba-
Coisa de

c o m o

a p o i o
tura de Maringá, oPrograma Norte Pa¬
ranaense de Acesso àExportação (Pro¬
noex). Oobjetivo étreinar empresários
eadequar empresas com potencial pai

mercado externo, oferecendo toda es-

Bicho de sete cabc^a.s.

empresário g-iestas vêm acabeça dc ,i,,i,-f,s ouan-
emédios tmipresários brasi ̂
(lo oassunto écomércio ex
t i i m a d o s a a t u a r n u m .

i n í c i o d o a n o .

a

s o 0mercado cpie
qualidade e

1cogifa
●oc iu tos em

trutura técnica necessaria.
Lançado dia 8de outubro passa¬

do, com apresença do ministro da n-
dústria. Comérc io eTurismo, Jose Bc -
tafogo Gonçalves, oPronoex euma ini¬ciativa inédita que recebeu amplos elo-

a s

f a l a r c m
maioria nem

agora começa a
(ompetitic idade, a
ahipótese de	 v e z e s u m a

vende para Roraima,
(le distância, e

■ e x e i i i -

/

o u t r o s p a í s e s .
Iiequena empresa

il quilômetros
Paraguai, poi

v e z e s

a s IOutubro/98-ACIM -09a ( i n c o m

n ã o \ e i i d e p a r a o



1 1

N o g a r o h : P r e s e r v a n d o o m e r c a d o i n t e r n o

gios no meio empresarial parana- tará assessoria especializada para desen¬
volver produtos de aceitação no merca¬
do; ecolocará os empresários em conta¬
to com clientes potenciais, através de
missões empresariais, embaixadas, ro¬
dadas de negócios efeiras internacionais.

( l e ia mais na pág. 12) F i c o e n t i i -e n s e

siasmado em saber cjue Maringá está
apresentando soluções para um proble
ma que oGoverno Bras i le i ro vem ten
tando resolver” , d isse

T R I P E R A N K I N G
Com 0Pronoex, aACIM preten- No início, oPronoex irá trabalhar

com cerca de 40 empresas, que recebe¬
rão assessoria completa para lançar com
êxito seus produtos no mercado externo,
tudo aum custo subsidiado. Mas para ser
contemplada pelo programa, além de
direitos, as empresas terão deveres a
cumprir. Oprincipal éadotar um novo
modelo de gestão, pautado pela busca da
qualidade ede mecanismos que possam
to rná - las modernas ecompe t i t i vas .
“Para que oPronoex tenha sucesso, é
preciso tota l compromet imento das
empresas com as metas aserem atingi¬
das”, explica odiretor de Comércio Ex¬
terior da ACIM, Paulo Meneguetti.

Ograu de comprometimento
será medido por uma espécie de ranking,
com somatória de pontos. Durante ava¬
liações periódicas, aquelas que tiverem
pontuação baixa, ou seja, não estiverem

de dar oexemplo, mostrando que épos¬
sível transformar pequenos empresári¬
os em exportadores. “Mais importante
que exportar ésaber que aempresa é
competitiva e, por isso, já preserva seu
m e r c a d o i n t e r n o ” , a fi r m a o i d e a l i z a d o r
do programa, Jefferson Nogaroli.

Concebido com ofirme propósi¬
to de atingir oalvo proposto, oPronoex
funcionará como um núcleo, reunindo
setores da economia regional com mai¬
or potencial para exportação. Aprincí¬
pio, são quatro os setores eleitos: move-
leiro, metal mecânico, informática etêx¬
til. Cada um destes grupos comportará
cerca de 10 empresas.

Oprograma atuará em três áreas
básicas. Oferecerá t re inamento a o s e m ¬

presários, através de cursos de comér¬
cio exterior (leia mais na pág. 11); pres-

lliilisiro (‘loüiii l't(iiiiii'\
Durante olançamento do Pro¬

noex, oministro Botafogo Gonçalves
teceu elogios àiniciativa de ACIM, afir¬
mando que, por ser amplamente viá¬
vel, oprograma mar ingaense émode¬
lo para outras regiões do país. Diante
de uma platéia de 250 empresár ios, o

disse que ogoverno tambémm i n i s t r o

precisa fazer sua parte. No caso, facili-
^tar 0acesso das pequenas empresas
la aos subsídios já existentes para oin-
mcentivo àexportação. “O acesso ao cré-
■dito éfundamental”, afirmou,
UI nhecer que falta um sistema ágil para"conceder crédito neste setor.

Botafogo Gonçalves: programa modelo

ra, que édesmistificar ocomércio
terior entre os peciuenos empresários.
“Com aglobalização, épreciso deixar
para trás aidéia de que exportação é
prerrogativa das grandes empresas”.

, a o r e c o - e x -

B u r z e c i a
(□4 4 ) 9 7 Z - 4 3 D 5 Segundo oprefeito Jairo Giano-

^to, oPronoex tem uma missão pionei- d i z .

10 -ACIM -Oulubroml



Avida lhe dá

ótimos momentos

para sorrir.
í "

■
. 1

yVrgentinos em Maringá: interesse por moveis

-I de Exportações (Apex), criada
financiar projetos afundo perdido

m o ç a o

para	 ,	 . ,
para pequenas empresas. Ao ser criada,

novembro passado, aagência dispu¬
nha de um fundo inicial de R$ 50 mi¬
lhões, mas 0plano do Governo érepas¬
sar para aApex cerca de R$ 300 milhões,
recursos provenientes das conta inati-

cumprindo as determinações, seráo ex¬
cluídas do programa.

e mA P E X
OPronoex terá como ponto de

apoio aCasa Mercosul, que se encarre¬
gará de providenciar consultores easses¬
sores para cada setor. “Se for necessá¬
rio, estes profissionais poderão vir ate
de outros países”, diz acoordenadora a
Casa, Maria Alice Bourdon. Para isso "
programa contará com oapoio de varios
órgãos einstituições, como Tecpar, lep,
IBQR Programa Brasileiro de Design,
Sebrae, Senai eoutros.

Ainiciativa maringaense preten-
- i ns t i t u i ções go¬

vernamentais que incentivam as
tações. Entre elas está aAgencia de Pr

v a s .

Oincentivo financeiro que oGo¬
verno irá oferecer tem uma meta bem
definida: oPaís quer dobrar as exporta¬
ções até 2.002, passando dos atuais 52
bilhões de dólares/ano para 100 bilhões
de dólares. Uma meta que, para ser atin¬
gida, pede aampliação do leque de em¬
presas exportadoras.
CONQUISTA

Dois dos setores contemplaOos

, O

c i e b u s c a r r e c u r s o s e m

Para esses

momentos, cuide
bem do seu

sorriso.

1, entidade
Prefei-A C a s a M e r c o s u

mantida pela ACIM, Sebrae ̂
tura de Maringá, tem pape ̂
tal no Pronoex. Especializa a	 ._
sessoria na área de comercio exten
or, aCasa vem, desde	 ■  jg
passado, treinando	 j.gosbá-
Maringá eregião através c

específicos de importaçaoeexs i c o s e

po r t ação .
Somente de janeiro

deste ano, 278 empresários
ram pelos

ios recebem
antes de participarEmpresários

treinamento
,,e rodadas de negocios

sários”, diz acoordenadora da Casa,A\lic’e Bourdon.
^mitra atividade da Casa tem
nio organizar missões empresariais
■■^' outros países. Em julho, um gru-

He 45 empresários de Maringa ere-
-fnram conduzidos àAssunção,

ê*"*" participaram de rodadas mterna-
la sde negócios, com excelentesn-Aáas Em setembro, nova missão

^̂ rniesâ ial teve Espanha ePortugal"'mò destinos. Uma terceira mis.saoanirá para a.Argentina neste mes de
"̂%mbro. (TM)

o u t u b r o
e o u t r o s

c u r s o s

Cerca de
e m -

a

profissionais passa
oferecidos pela entidade.
70% destes alunos são peque w .para

f - > p o i M ~ rp o

ÜPlano do Seu Sorriso.

VENDAS: FONE: (044) 227-1530

n o vCasa .Mercosul: assessoí
em comcmcio exterior
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Castro: sem medo de exportar

pelo Pronoex -moveleiro einformática
-já são previstos pela Apex, oque irá
facilitar bastante os trabalhos do progra¬
ma maringaense. Na verdade, tanto o
setor de informática quando ode fabri¬
cação de móveis também estão mais pró¬
ximos de atingir omercado internacio¬
n a l .

A P A S S E I O

Acoisa começou adar certo para
os moveleiros em julho passado. Convi¬
dados pela ACIM, 13 fabricantes de mó¬
veis embarcaram na missão que levou
empresários locais para uma rodada de
negócios em Assunção, no Paraguai. “Fui
mais para passear, porque não acredita¬
va que alguém poderia se interessar pelo
meu produto”, diz Luiz Roberto de Cas¬
tro, um dos empresários do grupo. Ao
voltar da capital paraguaia, ele já
pensava da mesma forma.

Passadas duas semanas, importa¬
dores ingleses procuraram os
enses por intermédio de uma trade pa¬
raguaia. Ao iniciar negócio com os ingle¬
ses, os maringaenses abriram portas
para outros mercados, inc lus ive oame¬
ricano, que já demonstrou interesse
outros produtos, como cadeiras de pis¬
cina, mesas de jardim eoutros tipos de
móveis. “Que bicho de sete cabeças, que
nada ,diz Castro. Agente só precisava
mesmo de um empurrãozinho”.

Almoço Self Service
com mais de 70 variedades

ALa Cart de 2̂  a2̂
(Aimoçoe Jantar) À Atualmente, sete empresas de

Maringá recebem incentivos do Softex
(Programa de Exportação de Software),
ese preparam para lançar seus produ¬
tos lá fora. Duas delas já atuam com ges¬
tão da qualidade.

Na área moveleira, incentivado
pela ACIM eCasa Mercosul, um grupo
de oito pequenas indústrias está negoci¬
ando com aInglaterra um contrato que
garantirá aremessa de 4mil portas de
pinus por mês para aquele país. Eexis¬
te aperspectiva de chegar a12 mil uni¬
dades já no próximo ano. Uma verdadei¬
ra conquista para ogrupo que até três
meses atrás também via atal exporta¬
ção como coisa de outro mundo.

n a o

m a n n g a -

e m

●■■A ' ^ 1 X "
■ r

- l i

,1,. I I

% Lideranças empresariais vêem
no Pronoex opontapé inicial para in¬
centivar pequenas emédias empresas
ase lançarem no mercado externo. O
presidente da Fiep, José Carlos Gomes
de Carvalho, que prestigiou olança¬
mento do programa, disse que Marin¬
gá foi pioneira lançando oCodem e
continua dando exemplo ao criar oPro¬
noex. “Sabemos que asolução ébus¬
car competitividade. Só assim estare¬
mos protegendo nossa participação
tanto no mercado externo quanto in¬
terno” , en fa t i zou .

Na avaliação do superintenden¬
te do Sebrae-PR, Hélio Cadore, oPro¬
noex éoembrião de nova tendência; a
formação de consórcios de exportação
eocomércio eletrônico. “As
empresas precisam saber que para cc
tar no mercado internacional não bas¬
ta vender lá fora. Épreciso ter relações
comerciais, seja através de

w■ /

#

Carvalho: dando exemplo
tecnologia ou recursos”.

Para opresidente da Faciap, Ar-
disson Akel, éestimulante saber
iniciativa privada está cada
atuante, procurando soluções para pro¬
blemas que até então eram de exclusi¬
va preocupação dos governos”. (TM)

f
Q.X

E I I » B I I I T E E M Z t « R I « p e q u e n a s
q u e a

v e z m a i se s -

Rua Santos Dumont, 2555
Maringá-PR ●2229162 p a r c e i r o s .

12 -ACIM -Outubro/98\
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NÓS VOTAMOS PARA DEPUTADO

IHarinfá M A R I N G A

- A '
. /

lOU I

Deputado uniu a(iaminuiha \oto para
inuuulacle. d('U resultados nas urnas e.

\r tudo. foi (‘xoinplo de udadania
( í )

Campanha envolveu representantes da comunidade
a ( u n a i

clubes de serviço, sindicatos, associações
e o u t r a s e n t i d a d e s . A A C I M c o n t r a t o u
um equipe de 15 estagiários, que distri¬
buíram cerca de 30 mil peças de publici¬
dade por dia, entre panfletos, adesivos,
bonés, camisetas ecarti lhas.

De acordo com Jefferson Nogaro-
li, acampanha não pára por aqui. Opró¬
ximo passo retomar otrabalho para
ampliar onúmero de eleitores. AACIM
irá também acompanhar otrabalho dos
parlamentares da cidade, auxiliando
com projetos, idéias edados estatísticos.
Eirá cobrar deles ações efetivas que co¬
laborem com odesenvolvimento de
Mar i ngá e reg ião .

foi positiva inclusive sob oponto de vis¬
ta da cidadania. Segundo ele, iniciativas
c o m o

t r a m a o

Extremamente positiva. Esta foi
aavaliação da campanha Maringá vai ga¬
nhar. Vote para Deputado, desen\'olvida
pela ACIM eCodem no período de 10 de
setembro a5de outubro eque te\e por
objetivo estimular os eleitores maringa-
enses avotarem para deputado. Aavali¬
ação final da campanha foi feita dia II
passado durante um encontro dos repre¬
sentantes das entidades que colabora¬
ram com ainiciativa.

Em comparação

essa são exemplares porque mos-
povo que ademocracia exige

participação.	 .	 j
Tecendo elogios ao trabalno de-

senvolvido por ACIM eCodem, oprefei-
Gianoto destacou que os resul-to Jairo -

tados desta eleição servem de exemplo
próximos pleitos. “Se acomuni-

engajada, Maringá sópara os
dade continuar
terá aganhar”.
SÜQIÍNCIA	 ,	 ,

Acampanha Vote para deputado
recebeu oapoio da Justiça Eleitoral, pre¬
feitura, empresas, imprensa, escolas.

com as eleições
,fornecidos pelo Tri-de 94. os números,	 ,

bunal Regional Eleitoral do Parana mos
tram que acampanha teve papel func a-
mental nos resultados das urnas em Ma¬ringá. Onúmero de «leitores que vo a-
ram para deputado cresceu de ̂anificativa (20.41% para deputado e

tro l»l„. »colégio éleitorol
se cresceu quose (loas	 eleiçáomédia paranaense em relaça
de 94. Enquanto oParana te\

de Maringa toi ue

a

mento de 11,10%. o
2 0 , 3 8 % .
( M \ ) 'sidente daNa avaliação do pre
ACIM. Jefferson	 „ - , a i s
sultados, Marmga so mm g
deputados em função ̂
ro de candidatos, qne ac a10111	 ^
do os votos. -Mo.stramos ,^1”-	 tclecomunidade pode construir uma cid
melhor”, disse.	 . P e r e i r aPara	 o	 juiz eleitora	 i	 ene R
da Costa, oengajamento < 1̂‘' ̂ _

en t i dades no

otraliaiho para	 urn̂reletrô-
eleitores. adivulgação	 ■ pjeputa-

Fede-

e l e i t o -
p r e s a s e
ral deste ano foi fundainc

m e a s e a c

do. '‘Se houve redução
(adeiras na Assemblc^m
ral foi por causa do
(andiclatos". disse.

> C â m a r a

elevado número d e

de Maringá, Doni
ampanhaO . A r c e b i s p o

M u r i l o K r i e g e r , a .
nnlubro/98- ACIM -13.
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D muito trabalho, mas foi compensador. ̂
campanha, foram realizadas 55 reuniões coin
setores da comunidade; distribuídos milharei
adesivos ecartilhas; realizadas passeatas,
educativos ecarreata. Tudo para chamar a2I
eleitores sobre aimportância de votar para ̂
meio atantas ações, algumas ficarão na mef^
Maringá, como oabraço dos estudantes
Senhora da Glória. Mais que os resultados al*^
acerteza de que este foi apenas ocomeço
Confira os melhores momentos da campanli*

e u

Cstolas aderem àcampanha
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Cartdlui educali\a édistribuída aos estudantes
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üni kn èlideranças
Seminárivi \;isa estimular formação de ii(n as lideran. as ecapacitar
jovem empresário aassumir ações criati\ as no muncl:) dos negócios

L u c i n é i a P a r r a

Espec ia l para aRev is ta ACIM i

Promover atroca de experiências
eestimular acriação de novas lideran¬
ças empresariais. Estas são propostas do
2" Seminário Paranaense de Empreende¬
dores eJovens Empresários, cjue oCon¬
selho do Jovem Empresário (Copejem)
da ACIM promove em Maringá dias 19 e
20 de novembro, no Teatro Marista. O
evento reunirá especialistas de renome
para falar de temas como empreendedo-
rismo, globalização eoportunidades de
n e g ó c i o s . N o m e s c o m o L u i z A l m e i d a
Marins, Waldez Luiz Ludwig, Tizuka la-
mazaki conduzirão as palestras.

A idé ia do seminár io , de acordo
com opresidente do Copejem, Luiz Fer¬
nando Ferraz, édespertar ointeresse de

.'V* ■

frr 1!'àLtmiw ;

' í
%
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Primeira edição do evento, ano passado, reuniu participantes de várias regiões
Conforme Luiz Fernando, os conselhos tes no evento. Oobjetivo, segundo ela, é

oferecer oportunidade ao estudante uni¬
versitário que deseja ingressar em uma
empresa de destaque. “É um caminho
que estaremos oferecendo para que a
empresa conheça opotencial do estu¬
dante edê aele oportunidade de está¬
gio”, explica.

Ijovens para que assumam posturas de =
liderança nas empresas onde atuam ena
sociedade. Ele afirma que os jovens de¬
vem participar de eventos que possam
estimulá-los aassumir ações inovadoras
ecriativas dentro da empresa. “O even¬
to por si só não tem apretensão de ca¬
pacitar ojovem empresário aassumir palestras, aprogramação do evento tam-
uma nova postura diante das exigências
do mercado, mas certamente vai chamar

representam um grupo dentro da socie¬
dade eeles são importantes porque es¬
timulam oenvolvimento dos seus repre¬
sentantes nas atividades afins. Mém das

bém prevê debates erodadas de negóci¬
os. Anovidade fica por conta da Feira
do Estágio, cjiie será realizada pela pri¬
meira vez em Maringá.

Durante afeira, de acordo com a
diretora de prestação de serviços do Co¬
pejem, Daniela Zanuto, os estudantes
universitários poderão deixar seus cur¬
rículos para os representantes de empre¬
sas de grande porte que estarão presen-

aatenção para as mudanças que estão
ocorrendo no mundo dos negócios epara
anecessidade de ações mais reali.stas”,
d i s s e .
ESTÁGIO

TEORIA EPRÁTICA
A t u a l m e n t e , u m a d a s d i fi c u l d a ¬

des dos estudantes éconseguir uma
chance de estagiar em empresas de gran¬
de porte. Ovelho ditado que diz
tica, ateoria éoutra”, aludindo que
aprendizado acadêmico épura teoria,
ainda continua valendo para muitas
empresas , que d i ficu l t am oacesso dos
estudantes erecém formados ao merca¬
do de trabalho. Na opinião de Daniela, a
Feira de Estágio éum passo para que
empresas eestudantes possam discutir
melhor este assunto ebuscar alternati¬
vas que favoreçam ambas as partes.

Já estão confirmadas na Feira do
Estágio apresença de profissionais do
departamento de Recursos Humanos da
Romagnole eCota Cola. “Estamos
contato com outras grandes empresas
p a r a q u e o s e s t u d a n t e s t e n h a m
chances de apresentarem
los e, quem sabe, ingressarem como es¬
tagiários em uma dessas empresas”.

Outro objetivo do seminário ées¬
timular acriação de novos conselhos de
jovens empresários em outras cidades.

n a p r a -
o

ODONTOLOGIA INTEGRADA
ESPECIALIZAÇÃO NA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE BAURU -SP

IMPLANTES (U SA)
OÜONTOLÓGICOS
OSSEOINTEGRADOS
CIRURGIA DO 3“ MOLAR: Incluso eSemi-Incluso

Dr. Wesley Falcão Tuler
Perlodontista/Protesista -Fob./USP

Dr^. Cristina Moreira Tuler .
Endodontista -Fob. /USP

impjadeiié
m
iL. .J

P e mPARTICULAR ECONVÊNIOS

Rua Néo Alves Martins, 2.999 -Ed. Marquezini Center -1° andar
sala 19-87013-070-Fones (044) 222-7780 -972-2623 -Maringá -Paraná

m a i s

s e u s c u r r í c u -
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Projete msolídado
Feira Moda Paraná 98 consolida projeto
que visa aunião dos quatro sindicatos da
indústria de confecções da região

L i i e i n é i a P a r r a
Rc\ ista ACIMEspecial para a

“A Feira Moda Paraná 98, realiza¬
da na Expoara, em setembro, consolidou
aunião dos sindicatos da indústria de
confecção de Maringá, Londrina, Cianor- |
te eApucarana”. Adefinição éda em- |
presária Cristr4rina Barros, da Maga =
●hães Barros, responsável pelo projeto |
do evento. Empresas de grande porte,
principalmente do setor de tecelagem e

do evento.

f

●4'
l

Estilistas de renome mostraram na
passarela as novas tendências da moda

tudo relacionado àde maquinário, participaram
estimulando ereforçando aimportancí
da feira para aregião.	 .

No total, foram 150 expositores e
cerca de

ia lançamentos e
moda”, observa.	 .

klém das dicas de profissionais
conhecidos nacionalmente emterna-

lojistas também mves-
_de equipamentos
chamaram aatenção du¬

r e

negócios que movimentaram
R$ 2,5 milhões. Mais do que a	 .
lização, afeira conseguiu aproxnna

reforçar a

cionalmente, os
tiram na compra

vedete neste segmento
íni umaSuina da Tecborde, que pas-

todas as peças àvapor. As maquinastodas	 ^3 Tucumaq mais
recordistas de venda.

s o ¬

da mais os lojistas da região e
idéia de um projeto em comum qu
sa destacar os municípios como u
do setor de confecção.
tendência	 ,

“Durante afeira, da 9^^
setor de confecções na reg^ao^^	 foi homenageada no desrecuperando ese tornando u	 p p i r a e m L o n d r i n a ,

fortes no Norte do P^taná”, garan	grande incentivadora datina. Os desfiles de Lnio V''aventu	 ‘̂̂ Lão do evento, ano passado.
Severo Luzardo ePÇ^nan ^	P^̂ ^̂ -̂̂ rfosse oempenho ededicaçao dantraíram ogrande publico,	 ^ AAnHa Paraná não existiría ,
forte mesmo, segundo aonapre^	 a	 ^ ex-presidente daram as consultorias de moda	^c^aca C	 Curta, recebeu aho-
ta Norberto Arena. “E in^P^f	tidade, Heho Cost
como os lojistas buscaram	 m e n a g e m -
sobre tendências, tecelagens, 		

s a

de costura e
vez foram asu m a

0

e n -

,..,os Estacios n,.h,hm/98-ACIM- i?_

^oda Paraná 98 atraiu expôs'
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Fópum Sucesso do Fórum Mercosul Access &Visual
fflepçosul Basic coloca Maringá na rota dos grandesMcnmtümíVSnTM
*ír i í i r7 ÍP i i í í r i J i l e v e n t o s n a c i o n a i s d e i n f o r m á t i c a

Gomes Jún ior : N o c a ç a o m a n n g a e n s e

Teresa Meneghel	 puderam aperfeiçoar seus conheci¬
mentos, aproveitando dicas etruques va¬
liosos para odia-a-dia na empresa.

Para os organizadores, osucesso
Primeiro grande evento promovi- do fórum foi uma satisfação, Para

do pela Câmara Setorial de Informática tor de informática da região,
da ACIM, oFórum Mercosul Microsoft quista. Afinal, empresas eprofissionais
Access &Visual Basic superou as expec- que desenvolvem software no Paraná e
tativas. Recebeu 85 participantes de qua- demais estados do Sul terão uma fonte
tro Estados brasileiros, do Chile ePara- mais próxima para beber as novidades
guai, dando opontapé inicial para se fir- de uma área em constante transforma-
mar como omaior emais importante ção. Até então, estes profissionai~
evento do gênero do Sul do Brasil eMer- cisavam ir aos grandes centros para
cosul.	 s o s d e r e c i c l a g e m .

‘0 Fórum alcançou um nível de
rum trouxe consultores eespecialistas satisfação tal que estamos recebendo
da Microsoft até então só disponíveis em sugestões para promover outros
eventos sediados no eixo Rio/São Paulo, tos nacionais”.
Em dois dias, desenvolvedores eusuá- Gomes Júnior, v

bilizando pelo crescimento no setor. Se¬
gundo estimativa da Câmara, são 70
empresas desenvolvedoras de software,
todas buscando um lugar ao sol ealgu¬
mas bem perto de chegar lá.

Éocaso, por exemplo, da Data-
doctor, que desenvolveu oVisiodoctor,
um programa para gerenciar imagens e
laudos médicos, inédito no Brasil eno
exterior. Oproduto já foi apresentado na
Argentina eem novembro será apresen¬
tado em Las Vegas (EUA), durante a
Comdex, amaior feira de informática do
m u n d o .

D a e d i t o r i a

0 s e -

u m a c o n -

i s p r e -
I c u r -

Real izado no Hotel Devi l le, ofó-
Outras seis empresas apoiadas

pelo Softex, projeto do Governo Federal
que incentiva
p a r a

e v e n -

diz Eucbdes De Silvio
ice-coordenador da Câ¬

mara. “Podemos dizer
q u e d e m o s

aprodução de software
t a m b é m s e g u e m o

mesmo caminho. Três já estão colocan¬
do seus produtos no mercado. Duas es-
0000""!̂  processo de certificação ISO

■Maringá tem vocação excepcional
nesta área ,avalia Gomes Júnior. Ele
credita esta tendência

e x p o r t a ç ã o .

o p r i m e i r o
passo para incluir Ma¬
ringá na rota dos ;
des eventos de info'
tica do País”.
lugar ao sol

Numa área em
que acapacitação profis¬
sional precisa

g r a n -

r m á -
em parte ao pio-

neirismo da Universidade Estadual de
Maringá (UEM)
t é m o .que há 25 anos inan-

fcurso de Processamento de Da¬dos, formando
ra l inha.

profissionais de primei-s e r c o n t í ¬
n u a , p r o m o v e r

gem de alto nível évital
para odesenvolvi

^campo de atuação, muitos
-es profissionais acabavam indo atu-

CTP r̂"̂  êcandes centros. Hoje, com 0
trutnr'̂ "̂̂ ” cio setor na cidade, aes-
ACIm"*:̂ "̂ < -̂âmara de Informática da
(a	 ^ criação do Pólo de Informáti¬ca, omercado
s o r .

i m e n t o
,empresas de infor¬

mática. Ainda
d a s

m a i s

c o m o M a -
s e n o t a -

numa c idade
ringá, que vemForiim trouxe especialistas em ,\ccess e\Ti

local tornou-se promis-
T R A N S C O C A M A D
TRANSPORTES ECOMÈRCiÕ	 LILÃO

l t d a .

de desenvolvimento de
comp' ^	 c'co filão qne só ago-
o^c'^Plorado. Por conta drs-

tica de federal esboçou unia pol'"
que tendp^-'"'^^"	 ^̂ ĉm (Softex)-
menos u^umpliada. Não épo'msoftware éproduzido iisan-

e,, ':̂ "̂ cmte, inteligência. criaP-
hiim.'	 e tapai itação de recui-

,iá oretorno éincakulá'
uieriad,, ‘' "'''oria ti/er snt esso
í^oteriio	 fbinba aempresa e0

de 111,'*"̂ ' excretada sua parte na fo'"" U p o s j

M A T R I Z :

Rod. PR 317 -Km 02 -(Saída p/ Campo Mourâo) -Fnnp
Fax: (044) 266-1117 -CEP 87065-000 -Cx. Postal
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Fúpum Sucesso do Fórum Mercosul Access &Visual
Mercosul Basic coloca Maringá na rota dos grandes
K m A U õ n l I M l M E even tos nac iona i s de i n f o rmá t i calirTiii Piriii- Iriill Gomes Júnior: vocação maringaense

rios puderam aperfeiçoar seus conheci¬
mentos, aproveitando dicas etruques va¬
liosos para odia-a-dia na empresa.

Para os organizadores, osucesso
do fórum foi uma satisfação. Para ose¬
tor de informática da região, uma con¬
quista. Afinal, empresas eprofissionais
que desenvolvem software no Paraná e
demais estados do Sul terão uma fonte
mais próxima para beber as novidades
de uma área em constante transforma¬
ção. Até então, estes profissionais pre¬
cisavam ir aos grandes centros para cur¬
sos de reciclagem.

“0 Fórum alcançou um nível de
satisfação tal que estamos recebendo
sugestões para promover outros even¬
tos nac iona is ” , d iz Euc l ides De S i l v io
Gomes Júnior, vice-coordenador da Câ¬

m a r a . “ P o d e m o s d i z e r
que demos opr imei ro
passo pa ra i nc l u i r Ma -

Iringá na rota dos gran-
9des eventos de informá-
^tica do País”.

L U G A R A O S O L
N u m a á r e a e m

que acapacitação profis¬
sional precisa ser contí¬
n u a , p r o m o v e r r e c i c l a ¬
gem de alto nível évital
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o
das empresas de in for¬
m á t i c a . A i n d a m a i s

Snuma cidade como Ma¬
ringá, que vem se nota¬

bilizando pelo crescimento no setor. Se¬
gundo estimativa da Câmara, são 70
empresas desenvolvedoras de software,
todas buscando um lugar ao sol ealgu¬
mas bem perto de chegar lá.

Eocaso, por exemplo, da Data-
doctor, que desenvolveu oVisiodoctor,
um programa para gerenciar imagens e
laudos méd icos , i néd i to no Bras i l eno
exterior. Oproduto já foi apresentado na
Argentina eem novembro será apresen¬
tado em Las Vegas (EUA), durante a
Comdex, amaior feira de informática do
m u n d o .

Te resa Meneghe l
D a e d i t o r i a

Primeiro grande evento promovi¬
do pela Câmara Setorial de Informática
da AC IM , oFó rum Mercosu l M i c roso f t
Access &Visual Basic superou as expec¬
tativas. Recebeu 85 participantes de qua¬
tro Estados brasileiros, do Chile ePara¬
guai, dando opontapé inicial para se fir¬
mar como 0maior emais importante
evento do gênero do Sul do Brasil eMer¬
c o s u l .

Realizado no Hotel Deville, ofó¬
rum trouxe consultores eespecialistas
da Microsoft até então só disponíveis em
eventos sediados no eixo Rio/São Paulo.
Em dois d ias, desenvolvedores eusuá-

Outras seis empresas apoiadas
pelo Softex, projeto do Governo Federal
que incentiva aprodução de software
p a r a e x p o r t a ç ã o , t a m b é m s e g u e m o
mesmo caminho. Três já estão colocan¬
do seus produtos no mercado. Duas es¬
tão em processo de certificação ISO
9000. “Maringá tem vocação excepcional
nes ta á rea” , ava l ia Gomes Jún io r. E le
credita esta tendência em parte ao pio-
neirismo da Universidade Estadual de
Maringá (UEM), que há 23 anos man¬
tém ocurso de Processamento de Da¬
dos, formando profissionais de primei¬
r a l i n h a .

m i -

Sem campo de atuação, muitos
destes profissionais acabavam indo atu¬
ar em grandes centros. Hoje, com o
crescimento do setor na cidade, aes¬
truturação da Câmara de Informática da
ACIM eacriação do Pólo de Informáti¬
ca, omercado local tornou-se promis¬
s o r .

Fórum trouxe especialistas em Access eXTl

T R A N S C O C A M A R F I L Ã O

A á r e a d e d e s e n v o l v i m e n t o d e
software éhoje um rico filão que só ago¬
ra começa aser explorado. Por conta dis¬
so, ogoverno federal esboçou uma polí¬
tica de fomento para osetor (Softex),
que tende aser ampliada. Não épor
menos. Um software éproduzido usan¬
do-se, basicamente, inteligência, criati¬
vidade, pesquisa ecapacitação de
sos humanos. Já oretorno éincalculá¬
vel, se amercadoria fizer sucesso
mercado lá fora. Ganha aempresa eo
governo, que arrecada sua parte na for¬
ma de impostos.

T R A . N S P O R T E S E C O M É R C I O L T D A .

^	 M A T R I Z :
Rod. PR 317 -Km 02 -(Saída p/ Campo Mourão) -Fone: (044) 266-1121

Fax: (044) 266-1117 -CEP 87065-000 -Cx. Postal 451 -MARINGÁ -PARANÁ
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OIRINHOS	

Foiie/tax:

Foiie/fax:

Fone.Tax:

Fone/fax:

D D G :

Fone:

F a x :

(018) 324-1953

(018) 622-2880

(014) 641-3201
(014) 322-7068

(0800) 131933
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(016) 61.5-0057
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n o
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Maringá ganha emissora de rádio que leva ao ar 24 horas de jornalismo
jornalistas interligados via satélite em
todo opaís ecorrespondentes nas prin¬
cipais capitais do mundo. Têm também
boletins ejornais apresentados por jor¬
nalistas de renome nacional coniü He-
r ó d o l o B a r b e i r o , I l e r i i i a n o I l e i i n i n g ,

Juca Kfouri, Míriam Leitão, Gilberto
Dimenstein eCar los Sardemberg.
LANÇAMENTO

0início das operações da nova
emissora em Maringá foi marcado com
um coquetel oferecido àimprensa, au¬
toridades erepresentantes de entidades,
no Haddock. Na ocasião, um vídeo apre¬
sentado aos convidados mostrou como
aCBN mantém sua programação dife¬
renciada, baseada num jornalismo dinâ¬
m i c o e i n f o r m . a t i v o .

foi.adotado no Brasil pela primeira emis-
CBN, em 1991, no Rio de Janeiro.

A C B N t o m , a l é m d a p r o g r a m a -

lacional, espaço para onoticiário

Vinte quatro horas de notícias.
Esta éaprogramação diária da nova rã-
diü qiie eslá no ar em Maringá desde o
úllimo (lia 15de outubro,Integrante do
Sistema Globo de Rádio, aCBN (Central
Brasileira de Notícias) pode ser sintoni¬
zada na freqüência 95.5 FM etem alcan¬
ce até nos municípios de Campo Mou-
rão, Paranavaí eArapongas.

Com oslogan “a rádio que toca
notícia”, aCBN hoje éouvida nas prin¬
cipais cidades brasileiras, liderando a
audiência em muitas delas. Aemissora
de Maringá éavigésima segunda da rede

tendência norte-
exc lus i va -

s o r a

çao 1	 ,	 ,
local eregional. Aemissora de Maringa
leva ao ar trcs horas de jornalismo, de
segunda asexta, das 9horas ao meio dia.
São reportagens, boletins eentrevistas

assuntos da cidade eregião. E
CBN são veicu-

s o b r e o s
durante aprogramaçao
lados boletins locais. Aprevisão éter, em
breve, um jornal também àtarde. Otra¬
balho de reportagem da CBN Maringá é
feito por uma equipe de sete jornalistas,

inclui um âncora, três repórteres,
produtora, uma redatora euma co¬

que 1
CBN, que segue uma
a m e r i c a n a d e p r o g r a m a ç a o
mente jornalística ede serviços pub i-

O m o d e l o

u m a

ordenadora.	 , .
Arede CBN tem aparticipaçao de

denominada “All NewsC O S

Pense bem

eescolha
A s u a

empresa

já tem
plano de
saúde?

um pano com

Qualidade Tota

Santa (^asa
Saúde

Rua Furtado Mendonça, 245
Telefax.: 227-3630 -Caixa

CEP 87050-250 -Manngá-PR
E-mail: scsaude@netsix,com.br

ABRAMGE
Assddaçào Brasileira de
Medicina de Gnjpo

ntihihrn/98- .4C7.V -19
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Posse na Faciap
Líderes empresar ia is , pol í¬

ticos, secretários de Estado epre¬
feitos participaram da festa de pos¬
se da nova diretoria da Faciap (Fe¬
deração das Associações Comerci¬
ais, Industriais eAgropecuárias do
Paraná), dia 23 de setembro, em
C u r i t i b a . 0 j a n t a r f e s t i v o r e u n i u
5 0 0 c o n v i d a d o s n o t r a d i c i o n a l C l u ¬

be Concórdia. Anova diretoria reúne empresários de praticamente todas as re¬
giões paranaenses, inclusive de Maringá, que organizou uma caravana de em¬
presários para prestigiar aposse de Jefferson Nogaroli na vice-presidência da
entidade. Na foto, com onovo vice-presidente da Faciap, odiretor da ACIM,
Carlos Alberto Wurmeister, odiretor do Copejem, Paulo Roberto Viscardi, o
vice-presidente da ACIM, Adilson dos Santos, opresidente do Sivamar, Massao
Tsukada, opresidente da Cacier, Paulo Castelani, eopresidente da Associação
Comercial de Ubiratã, Márcio Matsumoto.

f ■

Capita l
d e

G i r o

P r o n o e x

Olançamento do Pronoex foi no¬
t í c i a n a R e s e n h a E c o n ô m i c a n ° 1 9 2 d o

Itamaraty. Com otítulo Paraná lança
Pronoex, amatéria diz que oministro
da Indústr ia, Comércio eTur ismo, José
Botafogo Gonçalves, esteve presente no
lançamento do Programa, criado pela
ACIM em parceria com oSebrae. Apu¬
blicação éenviada atodas as repre¬
sentações diplomáticas brasileiras no
m u n d o .

M i s s ã o

ACasa Mercosul está organizan¬
do para os dias 26 e27 de novembro a
terceira missão empresarial do ano
para oexter ior. Desta vez odest ino éa
capital argentina. Acomitiva de empre¬
sár ios i rá fazer contatos comerc ia is e
oferecer produtos da região para em- '
presas argentinas. Amissão será chefi- Din Fcliz
ada pelo presidente da ACIM, Jefferson
Nogaroli, epelo secretário de Indústria, Mauá, no último dia 10 de outubro, para
Comércio eTurismo, Miguel Fuentes festejar oDia da Criança. Mesmo ante-
Salas, que irão apresentar os benefíci- cipada, acomemoração agradou os pe-
os da ZPA (Zona de Processamento quenos, que ganharam algodão doce, re-
Aduaneiro) para os argentinos que ex- frigerantes, brindes eoutras surpresas,
portam mercadorias para oBrasil. As brincadeiras foram comandadas por

palhaços eBananas de Pijamas. Oeven¬
to marcou oencerramento da promo¬
ção Um Dia Feliz, que sorteou vários
prêmios para acriançada, entre eles
uma passagem com acompanhante para
o B e t o C a r r e r o W o r l d .

ODiário fechou parte da avenida
E x p o fi o r

Maringá ficou ainda mais florida
durante aExpofior, realizada de 23 de
outubro a1" de novembro, no Centro de
C o n v i v ê n c i a C o m u n i t á r i a . P r o m o v i d a
pelo Lions Clube Cidade Canção em par¬
ceria com aPrefeitura de Maringá, o
evento foi sucesso de público ede ven¬
das. Arenda do evento será destinada
ao custeio de cirurgias de cataratas en¬
t r e i d o s o s c a r e n t e s .

Proprietário da empresa Ma¬
ringá Materiais Elétricos, tem uma
atuação comunitária eempresarial de
destaque. Émembro fundador do Ro-
tary Club Maringá Velho eSimatec e
por vários anos fez parte da diretoria
do Clube Olímpico de Maringá.

- i n g r a i i i a r
OSindicato das Indústr ias Gráfi¬

cas de Maringá eRegião (Singramar)
tem nova diretoria, empossada dia 29
passado. Presidido por Osvaldo Pereira
Moço, que, ao lado de outros 13 direto¬
r e s c o m a n d a r á a e n t i d a d e a t é
2.000, oSingramar quer e.streitar
dos empresários ese fortalecer para
enfrentar as mudanças que estão
rendo tanto na área técnica como na de
produção. “Estaremos atentos principal¬
mente às novas tecnologias”, diz Moço.

Nov(» endereço
AGráfica eEditora Clichetec está

em novo endereço. Deixou aavenida
Colombo, mas permanece
quadra da antiga sede -rua Padre Viei¬
ra, 321. Segundo oempresário José An-
tonio Moscardi, proprietário da empre¬
sa, aClichetec permanece fiel àprefe¬
rência por trabalhos editoriais, mas con¬
tinua sendo eclética, atuando no demais
segmentos. No mercado há mais de 24
anos, agráfica mantém uma vasta gama
de clientes em Maringá

n a m e s m a

o a n o

a u n i a o

3
o c o r -

C a r l o s A l b e r t o W u r m e i s t e r

Diretor de Relações Públicas
e r e g i ã o .
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suas idéias,

no papel é
mais fácil
do que você
imagina, y
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D e v i l l e
K n o w - h o w OHotel Deville de Maringá reali-

de 14 a18 de setembro a5" Semana
Interna de Prevenção de Acidentes de
Trabalho (Sipat), realizando palestras
educativas nas áreas de saúde epreven¬
ção de acidente. Os 80 funcionários do
hotel participaram da semana, que teve
como tema principal saúde, qualidade de
Vida eonovo código de trânsito. Segun¬
do ogerente do Deville, Manoel Terrón
Garcia, aempresa não registra nenhum
tino de acidente há 250 dias.

Diretores da Associação Comer¬
cial de Ponta Grossa visitaram aACIM,

z o u

no final de outubro. Os empresários vie-
busca de subsídios para dinami-

serviços da entidade. Ogrupo co¬
r a m e m

z a r o s

nheceu otrabalho das câmaras setori¬
ais da Associação, Casa Mercosul eal¬
guns dos novos serviços, como telema-
rketing. Ao conhecerem aestrutura do
Codem, os diretores manifestaram ain¬
tenção de criar em Ponta Grossa um
movimento semelhante.

Semana de ofertas
Na tentativa de melhorar omo¬

vimento de vendas, aCasas Bahia de
Maringá promoveu uma verdadeira fes¬
ta de ofertas no período de 21 a25 de
outubro. Cerca de 60% das mercadori¬
as foram colocadas àvenda com des¬
contos de até 25% epagamentos facili¬
tados. Epara atrair aatenção do con¬
sumidor, aempresa foi além. Colocou
trio elétrico nas ruas da cidade, um
balão publicitário sobrevoando aregiao
edistribuiu algodão doce em frente a

diz ogerente Ge-

AGráfica Bertonipossui tuna

equipe de consultores de vendas

altamenle qualificados, sempre

prontos para atendê-lo.L u p a
Uma das mais novas agências de

Maringá, aLupa Comunicação já ébas¬
tante atuante no mercado, com numero
considerável de parceiros. Nao podia ser
diferente. Integrada por uma equipe de
jovens profissionais (Marcelo Ueda,Cristian da Silva, Renata Pedroso de Oli¬
veira eElaine Cristina Furtado), aLupa
tem inovado. No momento aagencia
elabora oprojeto “Faça Arte um traba¬
lho dirigido ao público infantil mas que'Íambém interessará aos adultos”, ga¬
rante aequipe.

loja. “Valeu apena
raldo de Oliveira.

Venha conversar com agente,

seu impresso sairá perfeito

todos os detalhes, inclusivee m

na negociação..fustiça Federal
AJustiça Federal, que

anco anos em Maringá, acaba ^̂ ganhar
-̂ ŝn‘;SmnoSísrNagib

isão éde que anova vara

Z P A
funciona há Mais duas empresas se prepa¬

ram para se instalar em Maringá, atra¬
ídas pelos benefícios da ZPA. Agora ja
Uo 11 empresas ase beneficiarem da
zona aduaneira diferenciada, que esta
gerando 1.500 novos empregos. Segun¬do dados da Secretaria Municipal de
Indústria eComércio, ofaturamento
nrevisto será de R$ 442,8 milhões por
Lo aumentando 30% oíndice de par¬
ticipação de Maringá sobre oICMS Es¬
tadual.

B e r t o n i
t e c e u

desafogando omovimen odo Foro.
gundo ovice-presiclente ío	 a1-
gional Federal da 4' ̂ ^̂ lao, J
bino Zavascki, dois luizes serão
dos para atuar em
opróximo mes. AJustiç	 regiãoringá atende a76 municípios da regiai.

i r á
e d i t o r aG R Á F I C A E

t' V

Telefax (044) 222-7.361
.Av. Brasil, 1092 -Maringá -1’araiui

hcrio i iKoUviiel.rci
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0IDR está se transformando cm Agência Regional dc Desen\ oh imento,
passando afinanciar projetos para criação de pequenas emédias empresas

disponíveis épara os micros, pequenos
emédios empreendedores. 0valor do
empréstimo será no máximo de R$ 50
mil por projeto. Os percentuais de ga¬
rantia dos empréstimos irão variar de
acordo com ovalor. Por exemplo, para
empréstimo de até R$ 5mil, oaval será
de 80%. Acima de R$ 5mil, até R$ 10
mil, 0aval será de 70%; eassim sucessi¬
v a m e n t e . ( L P )

üRiiinilo ilesdivolviiiHiiiíu
>■

Lerner lança Banco do Emprego, em Maringá
O I n s t i t u t o d e D e s e n v o l v i m e n t o

Reg iona l ( IDR) será t rans fo rmado em
Agência Regional de Desenvolv imento.
Amudança no nome faz parte das alte¬
rações previstas no órgão, que em breve
terá mais uma função: ade avalizar os
financiamentos em até 80% do emprés¬
timo. Para assumir mais este papel no
processo do desenvolvimento regional.
0IDR está alterando oseu estatuto, in¬
cluindo cláusulas que irão nortear aatu¬
ação da Agência.

De acordo com odiretor executi¬
vo do IDR, Joílson Dias, oórgão vai con¬
tinuar avaliando os projetos para cria¬
ção de micros emédias empresas eaju¬
dando na execução dos programas idea¬
lizados pelo Conselho de Desenvolvi¬
mento Econômico de Maringá (Codem).
Segundo ele, aAgência começa afunci-

onar efetivamente no ano que vem. Até
lá, adiretoria do IDR pretende instalar-
se em nova sede, com mais espaço físi¬
co para atender os usuários.

AAgencia atuará em parcer ia
com oBanco do Emprego que será ores¬
ponsável pela captação dos recursos para
os financiamentos. Olançamento do
Banco foi feito no final de setembro pelo
governador Jaime Lerner. Na prática, o
Banco só existirá como instituição for¬
mada, mas oresponsável pela avalia¬
ção dos projetos eaval dos financiamen¬
tos será aAgência Regional de Desen¬
volvimento. Este tipo de parceria ocor¬
rerá em todo Estado, com órgãos que re¬
presentam acomunidade eque conhe¬
cem arealidade da região, como éocaso
d o I D R .

V
V

Granado: novas empresas eempregos
Para osecretário do Emprego e

Relações do Trabalho, Pedro Granado,
oBanco do Emprego vai gerar desen¬
volvimento eemprego em todas as re¬
giões do Paraná. Ele destaca que afor¬
ma de “atuação” do Banco vai agilizar
os financiamentos efacilitar aabertu¬
ra de novas empresas. De acordo com
Granado, os recursos disponíveis para
os financiamentos serão adquiridos
através de várias linhas de crédito de
baixo custo existentes no Proger, Pro-
naf eBNDES. Aliberação destes recur¬
sos está na dependência da homologa¬
ção do Banco do Emprego pelo Banco
Central, oque, segundo Granado, de¬
verá acontecer dentro de 60 dias. Os re¬
cursos previstos para este tipo de finan¬
ciamento são de R.$ 100 milhões.

Os interessados em adquirir o
financiamento devem procurar aagên¬
cia do Sistema Público de Emprego
(Sempre). Será através do cadast
mento no Sempre que aAgência Regi¬
onal de Desenvolvimento irá conhecer
os projetos eavaliar apossibilidade de
financiamento. (LP)

Aprioridade dos financiamentos

ALÍDER EM CARIMBOS AUTOMÁTICOS

C A R I M B O S
Datador especial para
embalagem plástica.
Faça um teste conosco, numerodores

c o n v e n c i o n a i s e ESCRITÓRIO:
pastas, grannpeadores
furadores até 250 fis.

Rua Néo Alves Martins, 2670 -Galeria Madri -sala 14
l|t DISK CARIMBOS: FONE/FAX: (044) 226 1918

automáticos, datadores.
r a -
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MilI iitodiiiulo
ACIM eSivamar lançam campanha
natalina mais cedo para aquecer

vendas já em novembroa s

Sandy &Junior: receita de sucesso

da campanha terão vantagens adicionais,
já que poderão vender parte dos ingres¬
sos adquiridos no kit mínimo. Metade
dos 50 bilhetes terã que ser distribuída.
Aoutra parte poderá ser vendida aR$
5,00 aunidade. “Isso significa que oin¬
vestimento do comerciante será de ape¬
nas R$ 25,00”, informa Tsukada.

Segundo odiretor de Comércio da
ACIM, Ariovaldo Costa Paulo, apromo¬
ção antecipada éuma maneira de aque¬
cer as vendas um mês antes do Natal.
“Dezembro já éum mês excelente para
ocomércio, por isso aestratégia étentar
alavancar as vendas em meses neutros,
como éocaso de novembro”.

aabertura das comemorações natalinas.
Apromoção Antecipe seu Natal

tem início dia 9de novembro. Até odia 5
de dezembro, os consumidores que com¬
prarem nas lojas identificadas com as
bandeirolas da campanha ganharão m-
t̂ ressos para assistirem ao show de San¬
dy &Júnior. Cada R$ 50,00 em compras
dará direito aum bilhete. Olimite máxi-

écinco ingressos por compra.
estratégia	 .

Aexpectativa, segundo opresiüen-
te do Sivamar, Massao Tsukada, écolo¬
car pelo menos 30 mil pessoas no está¬
dio As adesões podem ser feitas na ACIM

Sivamar. Os lojistas que participarem

Este ano, onatal chegará antes
comércio maringaense. Equep a r a o

ACIM eSivamar irão realizar acampa¬
nha natalina já em novembro, lançando

Natal em Ma-apromoção Antecipe seu
ringá. Aidéia éestimular as vendas an¬

de chegar dezembro, mês em que o
movimento cresce naturalmente.

No rastro do sucesso alcançado ano
passado, acampanha de 98 será ancorada

Show da dupla Sandy &Junior. Com
repertório totalmente novo, adupla se
apresentará dia 5de novembro, no está¬
dio Willie Davis, marcando oencerramen¬
to da campanha. Além do show musicaf
haverá espetáculo pirotécnico, marcando

t e s

m o

n o

o u

BULAR UNIilCADO
cAdministração cCiências Contábeis

cComércio Exterior oFisioterapia
Fonoaudiologia cJornalismo
Direito oMedicina Veterinária

cModa cProcessamento de Dados
oPublicidade ePropaganda

o

o

s

Waringa1610-Guedner,A v .
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kreplainentap
dos planos de sáde

M M

por Francisco Roberto de Láma

usuários, porém se identifica¬
das posteriormente, dentro do
prazo de 24 meses, caberá à
operadora oônus da prova.

A c a r ê n c i a m á x i m a s e r á

de 500 dias, eas urgências te¬
rão cobertura após 24 horas.
Não será vedada aparticipação
aqualquer idade. Poderá haver
diferença de valores nas men¬
s a l i d a d e s e n t r e a s f a i x a s e t á r i ¬

as, desde que estejam estipula¬
d a s c o n t r a t u a l m e n t e . S e r á v e ¬

dada avariação de preços por
faixa etária para usuários, com
idade ac ima de 60 anos , que
part ic iparem do s is tema há
m a i s d e 1 0 a n o s c o n s e c u t i v o s .

Os reajustes serão previ¬
amente aprovados pela SUSEE
Será vedada amil i tância única,
imposta por qualquer operado¬
ra aos prestadores de serviços
médicos. Contratos ant igos,
haverá apossibilidade de opção
de migração para novos, dentro
do prazo de 15 meses, apartir
da data de vigência da Lei.

Acredito na importância
da regulamentação, como gran¬
de a\ anço para aprivatização e

estabilização do setor da saúde no Bra¬
sil. Penso que com adevida cautela de¬
dicada ao assunto, todos os segmentos
envolvidos estarão ganhando respeito,
dignidade, rapidez, cuja expectativa
deve ser efeti\ amente atotal qualidade
de vida para aqueles que buscam os cui¬
dados através dos Planos eSeguros de
S a ú d e .

A s p r i m e i r a s e m p r e s a s
do ramo surgiram no Brasil na
década de 60. De lá para cá, cres¬
c e r a m e m o d e r n i z a r a m - s e . T i ¬
nham como parâmetro leis bá¬
sicas, generalizadas, oferta e
procura, mas nada específico ao
setor. Finalmente em 03/06/98,
foi aprovada pelo Congresso
Nacional esancionada pelo Pre¬
s iden te da Repúb l i ca , aLe i n "
9.656, que dispõe sobre tão im¬
portante assunto: asaúde.

Após apublicação da lei,
em função da sua complexida¬
de, foram editadas Medidas Pro¬
visórias, de n" s. 1.665, 1.685-1,
1.685-11, 1.685-111 e1.685-1\'; al¬
terando distorções. Esta última,
fixou prazo até 04/01/99 para as
v e n d a s d o s c o n t r a t o s r e g u l a ¬
m e n t a d o s . A r e g u l a m e n l a ç ã o
exigirá das operadoras, mais de¬
dicação nas áreas de Informáti¬
ca eContabilidade, além do tra¬
balho participativo de Atuário e|
Auditor Independente.	 |

O C o n s e l h o N a c i o n a l d e I

Seguros Privados, conselho mor |
da regulamentação, será presi-
d ido pelo Min is t ro da Fazenda
ou Superintendente da SUSEP (Supe¬
rintendência de Seguros Privados). Es¬
tarão sujeitas àregulamentação todas
as pessoas jurídicas que operam j)lanos
eseguros privados de assi.stência àsaú¬
de, dentre elas: os sistemas de autoges-
tão, santas casas, planos próprios de
hospitais, cooperativas, empresas de
medicina de grupo eseguradoras que
operam seguros saúde.

As empresas operadoras estarão
obrigadas i>or lei aofertarem para ven¬
da oplano referência, com acomodação
em enfermaria das doenças relaciona¬

das na Classificação E.statística Interna¬
cional de Doenças ede acordo com aOr¬
ganização Mundial de Saúde, salvo al¬
gumas exceções.

Os demais planos serão de ofer¬
ta facul tat iva como: ambulator ia l . hos¬
pitalar, obstétrico, odontológico. Todos
os tipos de contratos terão suas cober¬
turas fixadas pelo Consu, através de Re¬
soluções, e.stando previstas para publi¬
cação em 04/11/98.

Para as doenças elesões preexis¬
tentes, ficarão as operadoras obrigadas
arealizar exames prévios em todos os

Flani ím 11 I tobei !o <b> l ima

ieeiinomisía e<;er» i i te geral <la
iguana \sv iv i . im ia Medica (TVM)
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Ganhadora: Maria Ap. Peres Marques
- M a r i n e á - P r

Faça ja sua assinatura
0DIÁRIO.

Ganhador : Jose P inhe i ro

MandagiiaçihPr t

a e

Ligue 221 "6Í55
Assine. Concorra. Ganhe!

tsss»
t ) m i n i o

g g s

Emais uma i . . )

Ganhadora: Cláudia Maria StaigerO

Maringá-Pr

Dia 07IÍÍI98
Motocicletas e m a n a

Fosti FT125-A
m

or Ganhador: Paiiio da Sdva FreitasS E R V I Ç ODO NORTIl J O I . P e a b i r u - P r
D O A

-	 T e r e z i n h a M i c a r e l l e
éafeliz ganhadora da JOGtiJlSi
.Prêmio do 24” sorteio,

lizado no últimoo l í l A K M ) r e a
Ganhador: Valmir Caiidiaiii

-Maringá-Prdia 10/10iil D C D i

i 3 Reta final
não perca tempo, assine,

participe do próximo sorteio.

Amelhor promoção
oferece credibilidade

seus participantes. _
é a q u e

a o s



>

| , r

● í

TiÂTEIÍD]i
V f 1 c ; ] L I

)i * » »

< * . v

V»MO BMNCX) CX iCM a>kiC

l Y j T j n n r^l'

r %ô/tecia/e ó e j i i t a

Aos iiiuigos,

^ 7 fi í í , 7 f í ^

FÍSIO CLÍNICA MARINGÁ
3Ü/0S /9S

'iifirrwfM . ij/ÔFMIr i r f U f f ● i « m J

v i * o r w « w e o a e * a c

l \ T R R \ I \
5 ^

t|«{ .	 .

■ff	 r
4À
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Eis uma mala direta diferente: mensagem for impressa no rótulo de um vinho odestinatário lerás e a s u a

com atcnçào.

Como gaáar novos amigos eclientes
Presemei^ rnm	 « m a c a r t a !resenteie com vmHos de classe eanexe uma mensagem pessoal impressa no rótulo. ■)

0 seu nome, amarca da sua e m p r e s a ,
uma mensagem, uma carta; tudo isto

pode ser impresso em letras douradas,
maior destaque, no rótulo de um vinho muito
prestigiado.

AIntervin, ao oferecer os vinhos Aljôfar c
OttobeUo personalizados, desenvolveu, com esta
hnalidade, novos eelegantes rótulos com todo o
espaço c]Lie precisar para conter
pessoal.

Isto, devido também àqualidade de Aljôfar e
OttobeUo: os vinhos que aIntervin produz eque
voce certamente já conhece.

Para maiores informações Ugue grátis
Intervin: 0800 44 8008.

c o m o

para a

asua mensagem

Receber de presente um vinho de classe
como Aljôfar ou OttobeUo, não éamesma coisa
de que receber apenas um folheto.

Oimpacto emocional émuito diferente.
Asua mensagem causará uma forte impressão e
despertará muita simpatia econsideração.

INTERVIN
E-mail:intervin(®wnet.com.br. / m : (044) 226 2318


